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Folha de S.Paulo, 2.4.2018. 
Filme se mostra fiel ao dever do cinema de mostrar, não explicar ou debater 

A cena faz parte do folclore da astrofísica. Em algum dia de 1950, o físico ítalo-
americano Enrico Fermi caminhava com colegas rumo à cantina das instalações secretas 
de Los Alamos, no Novo México, o laboratório dos Estados Unidos para a construção de 
armas nucleares. 

Comentava-se uma charge de jornal em que um disco-voador (houve um surto de aparições 
naquele ano) levava embora as lixeiras que vinham sumindo de noite em Nova York. 
Alguém na roda perguntou qual seria a chance de a Terra ser visitada por uma civilização 
alienígena. 

Já sentados à mesa, Fermi apanhou um guardanapo de papel e passou a rabiscar cálculos. 
Ele era conhecido por fazer estimativas, por exemplo, de quantos grãos de areia existem 
numa praia de dadas dimensões. De repente, parou de rabiscar e exclamou sua famosa 
pergunta: “Onde eles estão?” (“Where are they?”) 

Não era difícil entender a conclusão de Fermi. Há centenas de bilhões de estrelas na nossa 
galáxia, a Via Láctea. E há centenas de bilhões de galáxias conhecidas. Por ínfima que 
fosse a proporção de planetas em redor dessas estrelas capazes de sustentar vida como a 
temos na Terra, ainda assim corresponderia a um número muito grande. 

Mais do que isso, o universo existe há 13,8 bilhões de anos. A Terra existe há apenas 4,5 
bilhões de anos (suas primeiras bactérias surgiram há 3,8 bilhões e os primeiros organismos 
multicelulares, há 2,8 bilhões).  
Num universo com o triplo da idade da Terra, já houve tempo suficiente para que o 
acontecido aqui em termos de evolução natural tenha acontecido também e antes em 
inúmeros outros planetas. Por que não temos sinal de nenhuma espécie tecnológica como a 
nossa? 
Até março deste ano, foram identificados 3.700 planetas girando ao redor de estrelas. De 
cada cinco estrelas semelhantes ao Sol, uma tem um planeta orbitando sua zona habitável 
(distância em relação à estrela na qual seria viável água líquida, base para a vida tal como a 
definimos). Mantida essa proporção, haveria 11 bilhões de Terras na Via Láctea. “Onde 
eles estão?” 

Surgiram hipóteses para explicar o paradoxo de Fermi. Uma delas sustenta que a Terra 
reúne condições muito mais raras do que parece. Seus campos magnéticos, sua Lua e até 
mesmo a proximidade relativa de um gigante como Júpiter formariam uma conjunção 
especialíssima a garantir estabilidade no planeta e proteção contra a radiação e impactos 
causados por bólidos vindos de fora. 
Outra hipótese postula que é impossível superar as imensas distâncias implicadas em 
comunicação ou viagens interestelares e que espécies tecnológicas talvez sejam incapazes 
de se eternizar.  



É preciso ter em mente não só os abismos incomensuráveis do espaço sideral, mas também 
os do tempo. A nossa espécie, por exemplo, tem apenas 200 mil anos, mero instante num 
universo em que o tempo se conta em centenas de milhões de anos. 

A mais imaginativa dessas hipóteses sugere, porém, que essas civilizações existem, mas se 
mantêm incógnitas, procurando não intervir, mais ou menos como faríamos em relação a 
uma reserva natural.  
Arthur C. Clarke (1917-2008), o escritor inglês de ficção científica, foi um pioneiro ao 
cultivar a ideia e levá-la adiante: seus misteriosos alienígenas são jardineiros diligentes, que 
escolhem espécies promissoras pela galáxia afora a fim de introduzir em seus genomas 
alterações que as façam dar saltos no que seria uma escada evolutiva. 
Num conto escrito em 1948, “A Sentinela”, Clarke já imaginava astronautas que 
descobrem, ao explorar a Lua, uma pirâmide brilhante colocada ali por uma civilização que 
visitara a Terra havia muitas eras, pronta a disparar um sinal quando encontrada por alguém 
que chegasse ao satélite.  
Noutra história, “Encontro no Alvorecer”, enviados de uma civilização alienígena visitam a 
Terra nos primórdios da espécie humana para introduzir mutações que propiciem a 
descoberta do uso de instrumentos. 

O espectador de “2001 – Uma Odisseia no Espaço” reconhece nessas histórias o rascunho 
do roteiro, concebido em parceria com Stanley Kubrick numa colaboração que se estendeu 
de 1964 até a estreia do filme, em abril de 1968.  
O diretor procurava uma história que rendesse um bom filme de ficção científica e fez um 
dos melhores filmes de todos os tempos. Mas Clarke, em paralelo ao roteiro, escrevia um 
romance, lançado com o mesmo título três meses depois. 

Romance e filme são muito parecidos. A terceira parte da história, dominada pelo motim do 
computador HAL (Clarke sempre negou que as iniciais fossem as letras que precedem IBM 
no alfabeto) contra seus criadores humanos, é desenvolvida em detalhes no livro. Hipóteses 
hoje em voga, como a fusão entre mente e máquina ou a superação da inteligência orgânica 
pela artificial, são longamente discutidas pelo autor. 
Aos olhos de hoje, há muito de colonialismo nessas espécies avançadas que saem por aí 
“melhorando” as outras e algo de simplório no pressuposto de que a evolução natural seria 
uma escada rumo a algum ápice. Mas o livro é vítima de sua própria tagarelice e do hábito 
do autor de tornar tudo explícito. O oposto do que acontece no filme. 
As explicações no cinema foram reduzidas ao mínimo. Trata-se de um filme com 
pouquíssimo diálogo, dominado pelo “silêncio eterno dos espaços infinitos” que assustava 
Pascal. O dever do cinema é mostrar, não explicar ou debater.  

Fiel a essa prescrição, “2001” continua, 50 anos depois, quase tão surpreendente quanto na 
estreia, fechado em sua solidão, negando-se a entregar seus enigmas tanto nas longas 
passagens de melancolia sideral, como nas transições triunfais, movidas à base da música 
nietzschiana de Richard Strauss, de uma era a outra. 

DEPOIS DA ODISSEIA… 
Confira dez ficções influenciadas por ‘2001’ 



1972 Solaris 

Produzido durante a Guerra Fria, foi chamado de ‘a resposta russa a 2001’. Um psiquiatra 
vai à estação espacial Solaris e acha uma tripulação em colapso. O diretor Andrei 
Tarkóvski, que adaptou livro de Stanislaw Lem, afirmou que ‘2001’ era repulsivo 

1973 Westworld 

Autor de ‘Jurassic Park’, Michael Crichton escreveu e dirigiu esta ficção com ambientes de 
diversas épocas povoados por robôs. Mas as máquinas perdem o controle. Virou série da 
HBO 

1977 Geração Proteus 

Cientista constrói casa controlada por computador. Porém, as máquinas adquirem 
personalidade e resolvem inseminar a mulher do cientista 

1979 Alien, o Oitavo Passageiro 

O filme inaugural da série, de Ridley Scott, era uma das ficções preferidas de Arthur C. 
Clarke. Na trama, uma nave recebe sinais de um asteroide. A tripulação investiga e acaba 
atacada 

1982 Blade Runner 

Na obra de Philip K. Dick, adaptada por Ridley Scott, clones idênticos aos humanos 
(replicantes) povoam colônias fora da Terra. Um grupo foge e passa a ser caçado 

1984 2010 - O Ano em que Faremos Contato 

Na sequência de ‘2001’, Hal 9000 é achado por americanos e soviéticos que foram a Júpiter 
em busca de informações sobre a Discovery 

1997 Contato 

Baseado na obra de Carl Sagan, mostra uma cientista que capta um sinal extraterrestre 

2013 Gravidade 

Filme elevou as viagens (e os acidentes) espaciais a novos patamares, no qual astronautas 
sofrem um acidente enquanto consertam um telescópio 

2014 Interestelar 

Longa de Christopher Nolan narra a busca por um planeta habitável após os recursos 
naturais da Terra entrarem em extinção. O robô Tars lembra o monólito de ‘2001’ 

2016 A Chegada 

Doze naves chegam à Terra. Uma linguista é chamada para tentar estabelecer o contato 
com os alienígenas 

CURIOSIDADES SOBRE O FILME 
Leilão 



O modelo da nave Aries 1B Trans-Kunar, que leva os astronautas à base lunar, foi leiloado 
em 2015 por US$ 334 mil. Quem comprou? A Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas, a que distribui Oscars 

Não é para entender 
Certa vez Arthur C. Clarke disse: “Se você entende ‘2001’ completamente, nós falhamos. 
Queríamos levantar mais perguntas do que respondê-las” 
Sucesso 

A ficção é o maior sucesso comercial de Kubrick. O filme faturou US$ 398 mi em valores 
atuais (mais que o dobro de ‘O Iluminado’) 

Pé na Lua 
Esse foi o último filme de ficção no qual o homem pisou na Lua antes de… o homem pisar 
realmente lá, em 1969 
Homenagem 

O longa será exibido no festival de Cannes deste ano, com apresentação do diretor de 
‘Interestelar’, Christopher Nolan, grande fã de ‘2001’ 

Nem tudo azul 
A valsa ‘O Danúbio Azul’, de Johann Strauss, não era a primeira opção de Kubrick para 
uma das sequências na estação espacial. O diretor preferia ‘Sonhos de uma Noite de 
Verão’, de Felix Mendelssohn 

Poderia ser maior 
De acordo com Douglas Trumbull, supervisor de efeitos visuais, o montante do material 
filmado dava para fazer algo 200 vezes maior que a versão final (que tem 149 minutos) 
 


